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    [...] escrever é exercer a imaginação criativa como num artesanato em que são ferramentas indispensáveis o dicionário e a gramática. Mesmo para negar ou subverter regras é indispensável conhecê-las. Não se exerce a indômita imaginação senão conjugada ao mais vasto domínio da língua. E, como tais coisas são incomensuráveis, o escrever necessita sempre recomeçar. É sempre um reescrever (MARQUES, 2006, p. 61).
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    1 INTRODUÇÃO




    Em novembro de 2019, uma doença até então desconhecida causou preocupação às autoridades chinesas. O primeiro surto da doença SARS-CoV-2 (COVID-19)1, causada pelo coronavírus2, foi relatado em Wuhan, na China. Poucos meses depois a doença se espalhou e afetou países do mundo inteiro. Nessa época, a China foi considerada o primeiro epicentro da doença. Logo em seguida, em fevereiro de 2020, foi a vez da Europa, com um número crescente de mortes, a Itália era considerada o segundo epicentro da COVID-19, causando um colapso na saúde pública do país (FONSECA, 2020).




    No mesmo período, Fonseca (2020) relata que outros países da Europa como Espanha e França registraram um aumento expressivo de casos e mortes pela primeira onda da doença. No entanto, Estados Unidos foi considerado o país com maior número de mortes à época, sendo registrada a primeira em 29 de fevereiro de 2020. Apesar de todos os países terem sido atingidos pelos impactos da COVID-19, alguns estão conseguindo obter mais êxito com estratégias de enfrentamento, com modelos assertivos de quarentena, distanciamento social e lockdown, a fim de conter a disseminação do vírus e amenizar a crise sanitária mundial.




    Na segunda quinzena de março de 2020, o Brasil entrou numa crise sanitária sem precedentes em sua história desde o registro de transmissão comunitária de COVID-19 no País (SANAR SAÚDE, 2020). A chegada do novo coronavírus e a doença causada por ele, a COVID-19, trouxeram novas rotinas e desafios provocados pelo isolamento social, recomendação vinda da Organização Mundial da Saúde (OMS) e Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS; OMS, 2020a), que em 11 de março de 2020, definiram a doença como uma pandemia (OPAS; OMS, 2020c).




    Para conter a doença e evitar a disseminação do vírus, estratégias foram adotadas pelas autoridades brasileiras, tais como o distanciamento social e o fechamento das instituições de ensino no país. O fechamento das escolas e universidades aconteceu em decorrência das Portarias nº 343, de 17 de março de 2020 (BRASIL, 2020f), e nº 544, de 16 de junho de 2020 (BRASIL, 2020g), e da Medida Provisória nº 934, de 1º de abril de 2020 (BRASIL, 2020a), que previam a substituição das aulas presenciais por aulas que utilizassem recursos educacionais digitais.




    Ainda, o Ministério da Educação (MEC) homologou o Parecer nº 19 do Conselho Nacional de Educação (CNE, 2020) por meio da Lei Nº 14.040, de 18 de agosto de 2020 (BRASIL, 2020c), que autoriza a continuidade de aulas remotas até 31 de dezembro de 2021, enquanto perdurar a pandemia da COVID-19, norma válida para todas as redes de ensino, em caráter excepcional.




    Entretanto, para Oliveira, Corrêa e Morés (2020), essas medidas foram implementadas como tentativa dos estudantes não perderem o ano letivo e, dessa forma, não serem prejudicados. Visto que, com o fechamento das instituições educacionais e a suspensão das aulas presenciais, os efeitos posteriores poderiam culminar numa defasagem educacional e, assim, contribuir para o aumento da desigualdade social e da evasão escolar. Diante do exposto, algumas instituições de ensino públicas e privadas adotaram o Ensino Remoto Emergencial (ERE). Além da mudança imediata das metodologias de ensino, o próprio assunto das aulas passou também a abordar a temática pandemia:




    No que tange à continuidade das aulas na modalidade online, os professores precisam abordar elementos ligados ao cotidiano dos alunos, discutindo inclusive a situação de pandemia vivida, de maneira a explorar a dimensão educativa, pedagógica e científica, assim como instigar motivações que os mobilizem a aprender em caráter colaborativo (família-aluno; professor-aluno e aluno-aluno) (OLIVEIRA; CORREA; MORÉS, 2020, p. 5).




    Nessa perspectiva, o aluno é estimulado a assumir um papel de protagonista em relação ao conteúdo transmitido nas aulas, para que construa seu próprio conhecimento com autonomia, fortalecendo o seu processo de aprendizagem. Nesse sentido, Oliveira, Corrêa e Morés (2020) revelam que os desafios pedagógicos são grandes, mas para superá-los será necessário ter um olhar diferenciado e acompanhar a caminhada desse aluno mais de perto.




    Moreira e Schlemmer (2020, p. 8) definem o ensino remoto como “[...] uma modalidade de ensino ou aula que pressupõe o distanciamento geográfico de professores e estudantes e vem sendo adotado nos diferentes níveis de ensino, por instituições educacionais no mundo todo [...]”. Para Moreira e Schlemmer (2020), o ensino presencial é transferido para as tecnologias digitais através de sistema em rede. A aula remota acontece com transmissão síncrona, permitindo a interação entre professor e aluno, diminuindo assim a distância geográfica que os separa. Dessa maneira, o ensino remoto possibilita a substituição de professores e alunos da sala de aula presencial para a sala de aula virtual; tendo como foco o conteúdo que está nas informações e no modo como elas são transmitidas, possibilitando que o aluno acesse esse conteúdo que foi disponibilizado como a gravação da aula expositiva ou vídeo aula a qualquer momento, como uma revisão do material que foi trabalhado na aula remota.




    Para Oliveira, Correa e Morés (2020), neste contexto atual de pandemia, vivencia-se um momento atípico no sistema educacional, que passa por reestruturação dos processos educativos, um momento de reconfiguração do trabalho docente, de ressignificação das práticas pedagógicas, que obrigou professores e alunos a se adaptarem aos modos de ensinar e de aprender, com a transição da modalidade presencial para o ensino remoto. Assim sendo, investir na formação do professor é imprescindível para melhorar sua qualidade profissional e fortalecer as práticas educacionais impostas pela nova demanda.




    Alguns fatores impactaram abruptamente a rotina dos profissionais da educação durante a pandemia, como as bruscas transformações impostas pelo ensino e pelo trabalho remotos, que se tornaram um grande desafio, exigindo o desenvolvimento de habilidades e competências numa velocidade frenética. Para Ferreira et al. (2020), o uso das tecnologias digitais possibilitou a oportunidade de realizar encontros virtuais como palestras, oficinas, minicursos, eventos que não apenas capacitaram os profissionais, mas sobretudo aproximaram as pessoas que estavam conectadas de várias partes do país. Esse movimento de conexão e/ou interação motivou os envolvidos e provocou sentimentos positivos diante de tantas fragilidades encontradas; a iniciativa desses movimentos em tempos tão difíceis transformou algo negativo em um aprendizado positivo.




    Ainda Ferreira et al. (2020) enfatizam que o momento atual favoreceu a mudança e ressignificou a gestão escolar, pois os profissionais da educação, como os professores, gestores e técnicos, tiveram que migrar de uma modalidade presencial para o formato virtual de aulas e trabalho remotos, além de se reinventarem e usarem a criatividade para gravar vídeos, fazer reuniões, conversar por webconferência, usando as ferramentas digitais disponíveis no momento como ferramentas de trabalho. Desse modo, os autores explicam que tudo isso levou esses profissionais a se adaptarem rapidamente à nova modalidade de ensino e trabalho, sem terem habilidades com práticas pedagógicas inovadoras e com ferramentas virtuais que favorecessem as atividades, mas diante do novo contexto fariam parte do seu material de trabalho.




    Neste momento de pandemia, além da carga de trabalho, que se desloca para o remoto, outros fatores são fontes de estresse aos trabalhadores. Moura (2020) relata que o medo de se contaminar, a contaminação de familiares, o isolamento social e as restrições impostas pela pandemia da COVID-19 podem provocar reações adversas e gerar um sofrimento psíquico. Nesse sentido, além de inevitável, o estresse pode abrir portas para vários transtornos, entre eles: transtornos de ansiedade, depressão, síndrome do pânico, entre outros. Dessa maneira, para a autora, todos esses fatores podem causar um elevado nível de estresse e levar o indivíduo ao adoecimento psíquico, gerando assim, consequências graves à saúde mental.




    Nessa perspectiva, para ofertar uma educação superior que seja de qualidade, faz-se necessário, além das políticas pedagógicas, das estratégias desenvolvidas pela universidade, conhecer a dimensão pessoas, que faz parte desse processo, os profissionais da educação, pois estão imbricados em um ambiente de relevante aprendizagem e para isso precisam estar saudáveis. Dessa forma, Pereira, Amaral e Comin (2011, p. 88) entendem que “[...] a universidade deve ser compreendida não apenas como uma instituição responsável por oferecer ensino, pesquisa e extensão à comunidade [...]”, mas também como uma instituição capaz de promover o bem-estar dos seus colaboradores, interessada com a saúde dos profissionais da educação, a qualidade do ensino e a prestação dos serviços oferecidos.




    Minha3 escolha pela temática a respeito das implicações da pandemia para o trabalho dos profissionais da educação reverbera minha atuação enquanto pesquisadora e parte integrante da instituição como servidora pública federal do quadro efetivo, exercendo o cargo de técnica administrativa na Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Este contexto pandêmico me provocou inquietações no sentido de saber como está sendo realizado o trabalho dos profissionais da educação no formato remoto, pois tivemos que ressignificar tudo o que estávamos acostumados a fazer no presencial em um curto espaço de tempo, vivenciando mudanças abruptas como quebra de paradigmas, rupturas compulsórias no modus operandi, neste cenário de rápida transformação e elevada incerteza. Nesse sentido, essas reflexões me conduziram a procurar entender melhor como essa dinâmica cotidiana está sendo desenvolvida, para buscar alternativas de melhorias e enfrentamento junto à gestão de pessoas da universidade, com o intuito de proporcionar melhor qualidade de vida e bem-estar para o desempenho das atividades dos servidores.




    Por conseguinte, é de suma importância saber como está a saúde mental dos profissionais da educação; quais as implicações que a pandemia trouxe para suas vidas pessoal e profissional; o que eles estão vivendo agora que não viveram antes, analisando quais estratégias de enfrentamento adotaram para se proteger e seguir trabalhando em formato remoto. Dessa forma, a pesquisa tem por finalidade investigar essas questões para saber qual a influência da pandemia no trabalho desses profissionais.




    1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA




    Desde o dia 17 de março de 2020, as atividades presenciais, acadêmicas e administrativas na ESEFID foram suspensas, a fim de evitar a contaminação e propagação do novo coronavírus. Com a transição do formato presencial para o remoto, a universidade teve que adaptar os processos de avaliações, reuniões de supervisão e orientação com os alunos, os projetos de extensão, reuniões com professores, técnicos, reuniões de planejamento do semestre, toda parte da gestão administrativa, como atendimento da secretaria e dos núcleos administrativos, estão sendo realizados de forma remota. Enfim, toda essa dinâmica, passar horas em frente ao computador, tem sido mais cansativo e exaustivo e está afetando, de certa forma, a saúde dos profissionais da educação.




    De acordo com a OMS (2020b), grande parte da população está sendo afetada com os efeitos causados pela pandemia do novo coronavírus, que têm provocado pressão psicológica e estresse nas pessoas. A Organização ligada à ONU afirma ainda que a série de incertezas provocadas pelo novo coronavírus, o medo fomentado pelos riscos de contaminação e a obrigação de isolamento social podem gerar problemas mentais ou agravar os já existentes. Diante dos desafios impostos pelo isolamento social em função da pandemia, cada vez mais é exigido do trabalhador o desenvolvimento de habilidades e atitudes proativas, como o uso das tecnologias digitais e ferramentas virtuais, que exigem conhecimento e impõem práticas constantes que vão além de suas capacidades. Dessa maneira, toda essa demanda gera uma sobrecarga que resulta num estresse laboral, podendo provocar disfunções físicas, psicológicas e até mesmo sociais, assim como, prejudicar a saúde, comprometer a produtividade e afetar as relações familiares e sociais (OPAS, 2016).




    Nesse sentido, são apontadas algumas premissas que motivaram essa proposta de estudo relativas aos servidores técnicos e docentes da ESEFID:




    a) a pandemia provocou mudanças significativas na maneira de trabalhar dos técnicos e docentes da ESEFID/UFRGS;




    b) o contexto da pandemia afetou a qualidade de vida dos servidores;




    c) servidores que têm filhos pequenos ou pessoas idosas ou com necessidades especiais sob sua responsabilidade estão tendo mais dificuldade no trabalho remoto;




    d) a organização do tempo tende a ser mais difícil no trabalho remoto, podendo gerar sobrecarga ao trabalhador;




    e) as políticas que a UFRGS tem seguido para o enfrentamento da COVID-19 em relação aos docentes e técnicos, especialmente relativas ao trabalho remoto, têm ajudado a diminuir o contágio comunitário;




    f) as medidas que estão sendo tomadas, neste momento de pandemia, para dar suporte ao trabalho remoto de docentes e técnicos pela ESEFID/UFRGS podem ser repensadas com vistas a possibilidades de melhorias e novas ações.




    A partir da observação das premissas que motivaram essa proposta de estudo e da análise do contexto atual de pandemia em que estão passando os profissionais da educação, pôde-se perceber a influência da COVID-19 na rotina de trabalho dos docentes e técnicos, evidenciando a relevância da identificação e aplicação de estratégias de enfrentamento. Como resultado, este estudo visa melhorias no exercício laboral e na qualidade de vida dos profissionais da ESEFID/UFRGS.




    Por conseguinte, o problema da pesquisa é: quais as influências que a COVID-19 trouxe para a rotina de trabalho dos profissionais da educação e quais estratégias a gestão de pessoas da universidade poderá implementar que contribuam para a saúde e o bem-estar desses profissionais?




    1.2 OBJETIVOS




    1.2.1 Objetivo geral




    Analisar as influências da COVID-19 na rotina de trabalho dos profissionais da educação, no contexto de uma universidade pública federal, bem como propor estratégias de gestão de pessoas que contribuam para a saúde e o bem-estar desses profissionais.




    1.2.2 Objetivos específicos




    a) identificar as principais mudanças no trabalho de docentes e técnicos neste contexto de pandemia;




    b) verificar as estratégias de enfrentamento da COVID-19 na rotina dos docentes e técnicos;




    c) avaliar as estratégias de enfrentamento da COVID-19 previstas nas políticas e nas práticas da Gestão de Pessoas da Universidade;




    d) propor medidas preventivas e programas voltados para a melhoria da qualidade de vida dos docentes e técnicos, no contexto de pandemia.




    1.3 JUSTIFICATIVA




    O interesse pelo tema da pesquisa surgiu pela intenção de conhecer como estão as rotinas de trabalho remoto e a saúde dos profissionais da educação, especificamente da ESEFID/UFRGS, os fatores que impactam diretamente esses profissionais. Neste momento atípico de pandemia e/ou pós-pandemia, este estudo se justifica, pois permite conhecer esta realidade; almeja investigar se existem medidas adotadas pela universidade para operacionalizar o trabalho remoto, como também a percepção dos profissionais da educação a respeito desse contexto.




    A pesquisa tem a pretensão de avaliar como está o trabalho dos profissionais da educação, principalmente num momento de pandemia, no qual tiveram que fazer várias adaptações, com o intuito de contribuir para o bem estar desses profissionais. Desse modo, ter um olhar diferenciado para esses atores, estar atento aos níveis de saúde e ao ambiente de trabalho desses profissionais, pode garantir um melhor desempenho profissional e oferecer uma melhor qualidade de trabalho e de vida.




    A busca de artigos, dissertações e teses produzidos sobre o assunto da pesquisa, também chamada Estado da Arte, detalhada na seção 3.6 do Referencial Teórico, evidencia uma lacuna nas pesquisas sobre Influências da COVID-19 no trabalho dos profissionais da educação, principalmente, nas universidades públicas federais, evidenciando, dessa forma, de acordo com as bases consultadas, a relevância e atualidade desta pesquisa. Nesse sentido, este estudo tem potencial para uma melhor compreensão sobre um problema atual, resultante do cenário pandêmico, que influenciou mudanças nas rotinas de trabalho e na saúde dos profissionais da educação em uma instituição federal de ensino superior, servindo como fonte de dados para pesquisas futuras.




    




    

      

        1 A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves (BRASIL, 2020h).


      




      

        2 O Coronavírus, causador da pandemia global, pertence a uma família de vírus (CoV) que já circulava no Brasil. Os vírus dessa família podem causar desde resfriados comuns a doenças mais graves, como a Síndrome Aguda Respiratória Severa (SARS) e a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS). O Novo Coronavírus recebeu a denominação SARS-CoV-2 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e a doença que ele provoca tem a denominação COVID-19 (DASA, [2021?]).


      




      

        3 Utilizo, neste parágrafo, a narrativa em primeira pessoa do singular por se tratar de um texto no qual apresento minha trajetória pessoal e minhas inquietações enquanto pesquisadora.
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